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PltOVINCIA preza da abertura da eHra,la de (",.ro U. Pedro I. 

I ｘ｜ｍｉｾｾ＠ J'fiEl'iU\TOIlIOS 

Publica-se diariamente Folgamos em noticiar 80S nOs306 leitores essa 
No lli:, 24 do ｣Ｌﾷｲｲ･ｮｬｾＬ＠ lerão Ioga r na ala 
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Pedimo!J o." IIOSIIO. a .. ai5nnnte. 
qnc ORO ｬＮｮｾＢｲｩｬｂ＠ a. 5URII ... slso,,',,­
rOI!, ocspeeinl obllequio de .atillfllzel 
RII quaR'o alltes. "li sr •. Q"S·igIlRote •• tc fóra pOlle­
rilo .·CUlCU ... ·-.. O. a hupor'Rncía de 
!!lua" ｬ｜Ｂｳｩｾｮ｡ｴｮｲｒＮ＠ pelo correío, e 
c .. rtR .·egístrada com o VAlor decla­
I·odo. 

I':STfiAO.\ DE FEfiRO n. PEDRO I 

Lª -so o seguinte no-Jornal:do Commercio-. 
de Porto Alegre de 27 do p, ｰ｡ｾｾ｡､ｯ＠ : 

« ｐ･ｬ｡ｾ＠ ultimas noticia3 da côrte vemos qU9 
o gOVPrDO esta prestes a resolver o diffieil pro­
blema do melhoramento à:\ nossa barra. 

Apra ｾ｡ｮ､ｯ＠ a coostrucçM das catraias de 
pequeno callado, quo ｾｩｬｯ＠ aptas para receberem 
fóra da barra cargas, malas e pa, sageiros, nã', 
se descuida o governo de estudar o melhor meIO 
de fra Dquoar o primeiro porto desta pro.inci 
aos navios que o demant.lão. 

Entretanto. qualquer que seja a ,olucilo dada 
a Islo assumpto ponderoso, eeja qual fór a ma-

deliberaçAo do govel'no IlOperial, tant I mai­
quanto foi tambem essa a opinião que emlllimos. 
quando, ha pouco telUpo tratamos largamente 
do estado da no"a barrd i de -,,'o de a tornar 
navegava!. 

A estrada de (erro de Santa Catharina a 
Porto Alegre & de real e reco'lhecitla vantagllm 
para ･ｾｴ｡＠ pro,incia e pa,'a o paiz inL.llo, pois 

ｰｲｾｪｊＺＱＧ＠ ato rios aos curso. ｬ￭ｬｬｰ･ｲｩｯｲｾｳ＠ .10 hlpO-

110, peranle o tldegullo 110 inspcctor geral tia 
"slrllrç:'lo puhlira ｾ｡＠ ｲｴＩｬｬｾＬ＠ nJ'sta prOlÍnria. 
,10' ＭｲｴｲｬｬＺ｜｜￭ｬＵＺｾｲｩ［￪ＭＡｴＱＡＧＮＮＶＶ＠ limem 
100uiplo. 

não só viri tracer o progres'o ｳｯｾｩ｡ｬＬ＠ agricola ｅｬ･ｶ｡Ｍｳｾ＠ ｩｾ＠ á qll3nlia !Ia Ili:380S000 n. 
e industrial de t"da a ｾｲ｡ｮ､･＠ zona do norte 

a ｾｬｉ｢Ｇ｣ｬ＠ ipç,1o parJ 3 rtllloação do 3sylo ar­do Rio Grande. como tambem, raalisada li desta 
I'IHIlO lo{til'o. no Pará. por Inicialhia do sr. capital á Uruguayanll, se coditltuirá em uma 
bispo deocc$sno. estrada verdadeil amante estrat"gica a de im-

portantissimos resultados politicos e economlcos. 

Qualquer 4ue seja o projeGto aceito pelo go­
verno em relação 80 I"'elhor.lmento da nossa 
barra, como já ti,em >s occnsiãn tia ,Iemoristrar 
custara a sua realisaçâo nilo 8Ó um grande os: 
paço de tempo, com:) , \ambem incalculavel 
IOn ma. 

O illuHtre engenheiro bydraulico, sir John 
Hawkshaw. cujos ･ｾｴｵ､ｯｳ＠ sobre a barra do Rio 
Grand. temos á Tista. c ' Icula em perto de vinte 
mil contoe do réis a quantia precisa para a 
｣ｯｮｳｴｲｵｾ￣ｯ＠ dI! um quebra-mar, cujo etrei to elle 
não se atreve a assegurar; an p!l8S0 qae julga 
ｰｯｾ･ｲＭｳ･＠ abrir um porto nas Torres com a des­
ｰｾ ｚ ｉ ｉ＠ de nove mil contos de réis' 

1a< o governo terll de cer!o comprehendido 
que ti forçoso deixar de mão a antiga barra do 
'C o G .... nJe ,lo Sul. e cuid.lr, sem perda de 
ｴｾｭｰｯＬ＠ da abertura de um canal, segundo as 
ｰｲｯｲｯｾｴ｡ｳ＠ que lhe t3m sido apr.sentadas e que 
j \. em tempo di scutimos, 

Na disp Isiçlo em que e acha de cuinar do 
ambas ＬＬｾｴ｡ｳ＠ ｯ｢ｲ｡ ｾ Ｌ＠ da barra do Rio Grande a 

dll estrada de forro D, Pedro I, presta o go­
verno um incalculafel serviço a esta FOvlO-

"onlem celigol! ao nosso porIa o paquelo 

";Icion.1 Rio 8ran-o. proce.lente 11. ｃｏｲｬｾＮ＠

Hojt\ é 6sperallo o ｰｾｬ｜ｴｬ･ｬ･＠ luglr: Cert't!ftlet. 
lamcsma proco,lcncia. 

Por rJlla de agua n3 bdfrB da Laguna, oh 
1)(IU116 ｡ｩｬｬ､ｾ＠ ｾｯｬｲ｡ｲ＠ o ,.Ipor S. ｌｯｵｲ･ｮｾｯＬ＠ que 
alli S6U acha ha qU3trc, dias. 

Em ｾｬＳ｣ＶｩＶＮ＠ capital de ａｬ｡ｧｯ｡ｾＬ＠ o parlfd 
ron>6rvatlor vbI6\'C csplcn li!l,) lriumpho Das 
ultimas ･ｬ､￧￵ｾｳ＠ Olljllicipães. 

REPUDLlCA ａｒｇｅｾｔｊＺＧ｜Ｇ｜＠

A rednblira ａｲｾ｣ｬｬｬｩｬｬ｡＠ conlilloa alcrla Da 

acquisiçflo!lo muuições bplllcas. O seu exer­

ci/o e a sua 3ugmenloOl cad.1 dia. 

cia. O nouo governo ｾｊｩ＠ ｴＱｾｉｬｊｯ＠ pO'JCd illlporlau-

Ás Tantagens que devemos Duferir por tão cia B ludo iSlo e consitlera-vngus=as suppo­
reaes melbrramentos s1l0 de ｡ｬ｣ ｡ ｮ ｾ ･＠ social e 

·içÕes de um ｰｲＨｊｾｬｭｯ＠ rompimeulo. 
economico. e sobejamenle compens:lo as despe- .'0 

Mas é preciso oito c>!)ueccrmos u ZBS a fazer.'e. 

A paz do Brazil, e por consequ meia a soa fe­
licidade, tlSU em unir-se a provincia do Rio 
Grande t.lo Sot li c,lpital do imptrio. 

Isto Re fara em breye tempo, como medida 
urgente e ｮ･ｉｬＹｳｾ｡ｲｩ｡Ｎ＠ lO 

dera com a guerra do Paragllay. 

que 56 
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ｲｒｏｖｉｾｃｕ＠

SECÇÃO LIVRE 

ｾ＠ titulo de eplde.la 

de Santa Catharina o qlle precisaV4 era d. am 
represeutante que pcla lua boa vontade, iotal­
ligencia e esforço. como o sr. Taunay, lhe 
prúmovesse como tem feito, os meios que a 

c O sr. Paran'los Schut!!l, no .. Jornal do tirem do marasmo, a que uma política de cam­
Commercio» de Ilontem, dá-nos por segunda panario a tem r.duzido. 
transcripção da • Reg.neração» , jornal da ci- Que o povo conheça, que sendo o sr. Taunay, 
dade do Desterro, uma pallida idéa do que vale um fiscal da nação e particularmente della 
a compaixão e sentimentos philantropicos que provinda que, por nAo ter dinheiro não ahrio 
o exorolo. a sua assembléa legislativa e não paga aos seus 

Ainda bem, que o sr. chuteI com o coração empregados, nlo era nem é desarrazoado pedir 
aberto' humanidade a quem a fatalidade fere que se o povo pelo seu lado exerce a caridad., 
em seu dostino, desce dos balofos, lugares com- que tambem os medicos a exerç1lo sem le va­
DlDns e chllGa a força \e zibtl·zags 8 sombrinhas lerem da desgraça nem dos gemidos desse povo. 
a\' a no 5a alma. para nos fazer comprehender Continue. pois. p exm. sr. deputado Taunay, 
o que' uma epidemia e o que é o seu fUllebre já que outro não se oU l'e da provincia de Santa 
C<lrtejo de s01l'rimeDtos e desgraças. Catharina. na brilhante senda que está pisaudo, 

O qua ,,110 OI SÓJS ardentes. as arAIs que quei- que pOl' si sempre terá as bençãos da sua po· 
1010, os no.tos e tempestades desencadeados, pulação, que lhe agradece e ad Dlira. 
-ai noites tenebrosas. os sertões occultos aos L. S. A. 
olhos da nidade e tudo emfim que deve receber 

Rio de Janeiro 11 de Julho de 1882. » soCeorros publicQll ｾｾｾ＠ fórma que o povo 
•• 4' -.: 

• :onlieça ». '----
Sim, senhor; que o povo ,aja.sinta e c')nheça. 

Comprehendemos. O 11' . ｓ｣ｾｄｴ･ｬ＠ o que tem em 
mira é impingir aos catharlDenses que ｳ ｾ｢ｲ ｾ＿＠
pretexto de ecouomia. o deputado rla provlncla, 
G Ir. Tauoa)". se oppõe a ｱｵｾ＠ Da I;ora s.anta e 
aoguatiJIII em que a necessldad. Date a P?rtJ 
da na l popalaçAo, seja esta ef!icaz ｾ＠ devlda-
111811le soccorrida. 

Por ahi, nlo, sr. Schutel, nada -consegue. 
pol'qae alo ha lagar na provincia aonde o sr. 
Tauoar tenha estado. que nlio tenha dado pro­
vas da laa Claridade e bondade de coraçlo com 
factol e não com franjas ou declarações quo a 
ningocDl "pro\'eitlIo. 

NIO é do soccorro que se fiueixa o sr, Tan­
.. .,. mas tios abusos que:á sombra dOi soccor­
raS, dlo luvas de pellica e casacas. 

O sr. SchDtel . o que para o povo devia ter 
torDado claro em se" artigo era dizer-lhe que 
os esbanjamentos dos dinheiros pnblicos a que 
te referia o sr. Taunay erão de natureza a po­
derlOm soffrer uma redução que a equidade e o 
actnal eotado do paiz está eltigindo sem com 
isso ｳｾｴｲｲ･ｲ＠ o serv iço pu bl ico. 

Devia dizer·lhe que-a titulo de epidflmia­
além do mais. o sr. dr. Paranhos Schutel es­
tanganhando por dia 50$. dOUs'medicos a 30$. 
um pharmaceutico 30$. dous ou tres enfer­
meiros 20 • total 160$ dial'ios; isto em uma 
provincia pobre aonde a vida li barata e aonde 
mesmo dando·se qnalquer epidemia. semelhan­
tes honorarios são um respeit8\'êl esbanja­
mento. sendo o facto prolongado. 

Devia dizet'-lhe quanto ganhou o sr. Schutel 
em 1878 com a epidemia da febre amarella em 
S. Francisco. 

De.,ia dizer-lhe se a thesouraria de fazenda 
nao glosou as contas. que afinal mais tarde se 
pagàrà(. dessa epidemia em S. Francisco por 
exce.si vas e menos justas. 

Devia dizer-lhe se tambem a titulo da en· 
chente do r io ltapocu não se deu ao cabo de 

----- eieiçõ>s. 1II iguel ｾｯ｡ｲ･ｳ＠ da Rocha, não peq uena 
quantia p:: ra a seu modo ｡ｴｬ･ｮ､ｾｲ＠ aos prej uizos 
que a uma voz ｾ･＠ d,zem sao ignorados e que 
sejão quaes fonrn não estavão no caso de serem 
attendidos CODlO loceorros publicoi. 

Poltanto, sr. chutei. é muito justo que .. o 
povo " do alto do seu consenso tudo i.to c feja, 
sinta e conhe, a ». 

Que o c pov<> veja" que a província de San ta 
Catharina nanca teve no parlamento um de­
putado que mais pugnasse por seus direitos e 
propriedades como o sr. Taunay. 

Que o .. povo iiata " que a pequena província 

lu'"" 01 ...... _ _ --_ ... -uercio", da cOrte).:, 

o ex-ministre d • .Iu.tl\'8 

COllclusão 

Ou Ira Ilccc,s:dade urgenle, reclamalla por 
lodos Ilm geral c:,jl realização selá a s.llvaçãll 
"e ,luaS prol iucias.é a conslrucção da (erro.tia 
D. Pedro 1. 

o commercio a impreDsll e o povo espera 
I ｾｊｉｬ＠ que u til. Iha 1 .rra ligasse o seu nome 
a esstl beneficio. que seria li U1uio r gloria que 
s. ex. ulilcri.,; mas. pua ｰ ｲｯｾ｡ ｲ＠ o pouco tuli • 
ll.eolo do nobre ministro, o governo nãu autbo· 
risou a garalllia de jllr()l; requerida pelo illus­
tlado e iocao,alelllr. Sebaslião Brllga e a pro­
I iucia de Saota Calbdl ina jaz DO mesmo t,­
lado de aDiquilldllleulo . 

Um mitli.lfú habil que ｱｵｩｾｳｳ･＠ Irabalhar e 
Iratar da sua terra nalal, com r.,cilldade terill 
conseguido a ｡ｬｬｵ､ｩｾｊ＠ f,Hautia de ,juros, que 
só I seria pa ga a quaudo eSllada eslilesse 
prolllpla. 

Tutlo coocorriJ para a cooces.ãll. 
O pessimo e.lado da barra do lHo GraDde, 

d opposição rcita aos ministtrios pelos depu la­
Llos e seoadores rio grandeuses, 8 opiulão 
uDanime da impreDsa da cUlle u tia provincia 
que a uma só I Ol exigião cumo prumpla me­
dida ao es:ado d' .quclla lial ra, a cuns:rucção da 
eSlrada de D. Pcd 10 I. ･ｲｾｭ＠ circllwstaDcias 
mui favuratcis ao minbllo para laHar o de­
creio. 

O dr. 1\I.,fra que fui lão fJcll em promellar; 
que cont.ahio na laguna complomissos mui 
seríus. ､･ｾｩｵＮ＠ as,ill, cXlgiãu IiS seus illtelcsscs 
c u i d a r ao ｕｬ･ｮｯｾ＠ de.sas duas medidas. 
qUIl. lealisadas. SJlIsrarião os seus rOllll'rovlD" 
cianose asseguraríão a reeleição no rUlUro. 

Os correligiollalios de y. ｉｬｘｾ＠ eslão dçsceo­
deo les e com !I,uita razão. 

O que qucr tlizes um minislro oa tribuoa 
p .. ｴ｜ｊｭ･ｄｴｾｲｴ＠ ｣ｏｬｬｲ ｾｳｳ ｡ｲ＠ acto político praticado 
(leias reus correligiuDJrios COIII:8 lua propria 
aoolleorL" DCto rtllOllaoto. que por si desmo· 
rali .. a 30 IldIliclo ｉｩ｢･ｲｾＱ＠ cdtharioenso?! 

A Regenerarão . orgão do partido. defendeu 
a asseml>lea Ilro,iDcial por Qcca.sião O" ･ｾｉｩ ｄ｣Ｍ

ção Ii eomarca de Ilô'jahy; o dr Marra hoje 
vai 80 ."nndo, la li o oelo ele abUlO e oeosora 
DOS amigos, loclushe li si proprlo, que rui 
'1"em mais coulribuio para D eXlinl'çflo, Para 
se ･ｯｯｨｾ｣ｯｲ＠ o pouco lillo do ex-mluislro basla 
ler·se o Diario Olficial n. 186 de 8 de Julho 
correole em que ｾ｣ｭ＠ o sOu discurso. 

Dellerro, 17 de Julbo de 188i. 

.IU8to rCljozlJo 

Parabens á Prol iDvia ! 

Um eleitor. 

O sr. dI'. &Iarra já não disl'Oo do corre da 
graças, nem n,'s /lo/lu mais alcançar com Eua 
espada daju'tiça, verdlldeiro alronge destrui, 
dor. 

Parô,bcDs á Proçioc:L' J' JIr parUillí -CObllr.'­
vado' .I 

Por um lão auspicio.o acooleclmeoto deve 
cada con<el n "o r; dei e o gra olle pa rtido dll oro 
dem, ver/ladeira slIsteutaculo dulivres in.li­
lulçOcI que relizlllenle aiuda nos regem, mos. 
trar-se Justamente possuido de iudisivel pra. 
ze r, de vlvu enlbusla.mo. 

Regozigemo nos, pois. /16, 08 proscr/plos 
conservadores. dianle da qllédJ estrondosa do 
mail ner Islo dos Gdbinele. que tem lido eltl 
esphaculada e aprodrecida sÍlulçno. -quéda 
que imporia um espleodillo trophéo de gloria 
alcançado pela Ileoollada e patr/olica opposlção 
da Camara ｱｵ｡ｬｲｩｾｄｄ｡ｬ＠ I 

Congratulemo -nos com e,la pobre e Inrellz 
ｐｲｯｶ ｾ ｯ｣ｩ｡Ｌ＠ que nm &6 beneficio lOtlio recebeu 
do Ingrato filho que. apeDas lranspoz os um' 
braes da cadeirll velha e viu.se repotreadtl 1101 
conselhos da Corôa. d'elia esqoeceu-se com. 
plelameote I 

Coogralulemo-nos, llo .oImenle, com o. no •• 
50S co-religionllrios do 2' districlo. lobre os 
quaes. cspecialmente, eslal'8 ｰ･ｾＸｬＱ､ｯ＠ I mllo 
de rerro do vingativo ex·tfiuislro da JUllliça I 

Parabeos à 1'(01 incia e a partido coo.erva­
dorl 

Julho de 188i . 
Salviano. 

----= 
A CaD6a 

POEIlA 1111 8 CANTOS POR 

NEMO 

Cilnlo primeiro 
SAUDAÇÃO 

Eu que lei que valho mais 
Que os abutres da nação, 
Que uão espero a ração 
Que O ｴｨ･ｾｯｯｲｯ＠ ｰｏｓｾｬｉ＠ dar, 
Hfille a lodos rulminar 
::Iem ler do. sem compaixão. 

Us Iringos mariog 0811 ingo 
Os lrillgos mal ing 'oló ; 
Ser miDislro sem presligio t.: remar coutra a U1nfÓ, 

-. 
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ODd. mt 
Com cara d, pito m •• 
Nrro DO' pod810nrdaT , 
Podea ler bolO 80al'dllo, 
Mesmo abbade de cooveDl6, 
Mas não podei um momento 
Dirigir esta oaçAo. 

SI o parlido liberal 
Nilo lem Irenlre tua AellCe 
Quem melhor o repre,"ule 
Em provuito do POlI, 
Relirc-se ｪｾ＠ dn ｾ･ｮ､｡＠

Pode ir planlar ｢ｾｬ｡ｬ｡ｬＬ＠
Embreohanllo-so ＱｉＰｾ＠ maUII 
De Cebolas da fazeDlb, 

Escolhillo p'ra cOfeiro 
Dessa cnoalha sem norle, 
Lamenlo já lua sorto 
QUI! ｭｴｲｩｴｯｾ･＠ sar. 
"ois !O&o que eh"gúll a ｾ｣ｺ＠
De sercI ｲｾｰｵ､ｩ｡､ｯＬ＠
Vorás que rosle embrulhado 
[Ii ' uwlI scena d',mlremez. 

PrPI/denle cio ｣ｯｮｾ･ｬｨｯ＠ ! ! I 
Só si rosse d'irm.lnllade 
Ou de IImn sociednde 
De burlesco carnoul 
Mas de ministro? ! Ｑｾｬｶ･ｺ＠ . •• , 
Misler é acredilllr 
Que o rei queil'a cassoar 
-Compondo lal enlremel. 

O monarcha mag30ão, 
Quiz caUsar uma ｬｯｲｰ ｾ ｣ｺ｡＠

Ou acclaror n fraqueza 
ｄ･ｳｾＮｉ＠ canalha crhcLê., 
Oallllo challcas aoJ P31111no. 
Q.o ｜ＯＬＬ ｾ＠ ｾ ￔ＠ 1 illolo alô;e. 
Do b Ir co sem luz . 50111 Ilno. 
Apl oHila Frei aI,Irlillho, 

"pro\ cila ･ｾｴ｡＠ llunança, 
!.ínchendll oa lua pança 
.Arranj,I, arranjaI! os parenl&!, 
!\Ias receia o furaçã o. 
Olha que os leus Iripolaols8 
São como 10. seia ｉｲ｡ｬ｡ｬＩｬ･ｾＮ＠

-M/II/slros de papclão. 

Toma Icnto, Frei Mulillho, 
Aur6 o olho meu cUOlnrro, 
Olha a «caveira de burrOlt 
Quo s'inlernou na cIDôa, 
01113 () homem de Macuco. 
Que ligado no bom Garpar. 
Jllrllrlio le srpullar 
No Hu.picio -por malueo, 

Olha que belll ullldlnbc. 
Jurarão le desmonlar 

O que podem alcançar 
Por Ileres tu um palerma 
l o GJ&pa r por judeu; 
Quo por força Ir ,empalhar .. 
Para le depositar 
I''IWO mumi. '11'1 ｟ ＮＬＮｾＬＮ＠

,--

Eollo chorar •• na um , 
Na cama que á logar queDI., 
Vendo loel. Ina geot. 
.... Fedendo-boi.r DO mar, 
E o Paulioo DO grao 
Qae lhe 1I0lltere o taleolo 
Ue DOtO aemar a cooleuto 
Da 08Ç1l0 I Ira ode Dáo 

"fi Ir.ab.r 4111. ellle 
Vou fazer mal. uma elUophl'j 
NAo qllero f411ar em bofe, r 
Em ｰ｣ｬｯｮ｣｡ｾＮ＠ em mucbllas 
Em miudol de ClbrUo, 
Ma. quero que o mloillerlo 
Nascido '0 d'um 0I1.Ierlo 
§e cha.e-Do Pelu Frllo.-

de Julho d, ｴＢｉ ｾ Ａｯｉ｡ｴＧｬｬｬｬｯｬｬ､＠ ... ,-r11111 

Luiz da Coifa'. Lrd10 da 'I1lIIt. 

meDlo.-IIRoeUlorel, ••• &1111-1 •• 
Feliclaoo CoDceltlo- Altu.llrt 1 .. 6 
Jelr., 

VICE COKSUL1DO 

81 

A requerimeoto cio capitro Oatl _ •• d.ri 
ｩｩｩｩｬｩｩｩｩ｟ｩｩｩｩｬｩｩｬｬｩｩｩｩｩｾ＠ __ iiiliiiiiiilil __ iiilii"- em laillO a escuoa iD81e .. cLWli •• DIIII(I"81ld." 

jY.Dto a Ilha dOI Oardo. oom a cal'la: 'la. te" 
bordo, DO dia 22 do CorreDi., ·u 11 hor-

ＭＭＭＭｾ｟ｾ＠ ______ ＱＢＬｹＮｉｬＬｾｾｾ､｡＠ Alfaad,. .• 

A C.mare Muoiclpal delll Capital (41 publl. 
ca, que leudo hoJe pr'leédldo. Ipnraçllo g8' 
rui de volos para ｾ･ｲ･｡､ｯｲＧｬ＠ da Camara qoe 
lem de ruocrionnr 011 prOl/mo Mluro qllBlri-
on/o a t 88a I r 886, cooforme 81 disposições 

da respecliva lelelditoral e ReBuhmeolo man· 
.Iado luclll. r pelo Decrelo o. 30 19 de 8 de 
Jaoeiro de 3811, fura. ,oladol OI se&uiolel 
cidallão •• 

Manoel José SOllr81 li tOlo. 
João ()omaceoo Villal U • 
ConegoJoaqu/m Etoy de &Iodeiros '0 • 
Aml,hiloquio Nunes Pires .. • 
Bontenlura d, Costa Vinhas 3'. 
Jóaqlim de Soua Lobo as t 
AI\looio Alves da Cunho ao ｾ＠
Ricardo ｍ｡ｬＧｬｩｬｬｾ＠ 84ruosa ao • 
J.oilo ｃｬｬ ｳ ｬｯｾｩｯ＠ ｄｩｩｬｾ＠ FúrOligl1 18. 
ｊｯｾＧ＠ Delfioo dos Sanloa SIi • 
José Ranw' da Sill'll JUDior 11» 
Anlooio Veoancio da COlla 111 t 

João Aolunio Mllntl!'Íro BroB' •• 
M.sriano José de Canalho i » 
Hcnrique Sihelra da Vlllaa t. 
Joio AuloDio Dias t • 

Verificando. 8e lerem cODcorrldo • elelç&o 
nas divunal paroehla. do Qlunicipio 'I\1olrO­
renlOI e oote eleilores, 10rAo declarado. el,l· 
los em primeIro escrnlialo os cinco ciJadãos, 
por lerem ＮＱｉｩｯｧｾ＠ o rupectiVl quocienle 
eleilornl, resoheodo a Caamra que se proce. 
ｾ＠ .. __ ... ｾ＠ .. ..tI." ｾＭ ,_ ... ｾ＠

Na mesma CIGOIIiIo ... 1D.r.."" .... -
com ... atei,. •• fatu, fi calaa. Õ< ta ph0l

4 

phoros, 1 caillote ｃｉｏｉｉｉｾＧＮｰｬｬｉｬｵＮ＠ 1 OA IUO c ' !D 

cartacho met&lico. l'UiOl, 1!0 caixaes com ca 
chimb.>.degeaao. 189pacot. com ｴｬＮ ｖｊＮｾＮ＠ d; 
{erro, sahado. do reler ido .&fio; tudo por 
conta e risco de quem pert.Dcer, 

De.ierro, 10 de Julho lia 1882, 

Ri_ri I. lleidr. 

H. W. FISON &: c. 

• RUÁ D PRINCIPB àt 

."TII ••• I 

• 
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.. 
DICCIGl AR 10 

.... P eGBAPRI(;8 B BIIIlT80IC» 

DA P.lOVIIIC... DI 

SANTA ｃａｔｈａｂｉｾｬ＠

......... .,., lad ......... , a ••• er­
elal, eto. 

'DI 

&IIHS DO UXTBIO fL"III •• n 
•• D. 

Se.á pabllrldl •• 11 obrl. qUI I' imprime 
'ai COrte de '.,.rlo li. ° mu d. !so'lo do 
_ml.. rcebe.-II Ilada I .. floalurll no u­

[1" .io d .... IJpogrlpbia, lob 11 "SU lOle 

. . . 108000 

1aflÂarl • • 1 • ".0. 

LAR 

-IUFUSIOCUND& 

4IIt fllabefecimeDlo loba·.e complela· 
.ale sortido dos melborcs mediCimeulos 001-

cJoDI'" estrangeiros. 

'''.-.e receitas com ｰｲｯｭｰｬｾｯＮ＠ ICeMl e 
.. cidade DOS pr.ços. 

LARGO DE PALAC10 

ri. 5 

.... & 

• ｾ＠ d, rabeca sob as seguintes ｣ｯｮ､ ｩ ｾ･ｳ＠

meDiae, 

/} \:el por temlDI • • . . _ 

• • • • • • . . . , . . 
88000 
68000 
"000 

UMA FLeR Na .",1.. 
.OI.KA PAR& PU 110 

por 

I. ADOLPHO FERREIRA DI MELLO 

A "'lida em clSa de 

ｾ＠ ....... I'!felr ........ 

RUA. DO palNelPR 

Preço-fUOe 

EMPREZA 
DB C.LO ｾＱＸａￇＮｬ＠ • 

• 41 Ilrr .. do palrlrooolo dI! SS. AA. 

NO IIDIIICIPIO DO TUBABl0 

PROVINCIA DE S,\NTA CURA 

C. H. li. LB ..... 

DIRECTOR 

Entler.: POlll-rulaole. villa do Tublrló. 
na • 

o direclor raz publico aos que queiram 

10SS S bclecer-se ｮ･ｳｳ｡ｾ＠ lerras. (lia muHo recualla.! E cidas corno lIas mftis rllrleis desld provfnria. 
que iI rl,r." hld em preza vai encelnr Ilollle 

ｂｒｏｾｑｕｬｔｆｓ＠ CONSTlP..lÇOES ｾＢＱｉＱ＠ Irab"lh,., ｱｴｬｾ＠ tem por fi 'l' r .. reber 
COQEUlUCHE arolh .. r rlJlOnUi, nlleiunalls e 

O aDlco medicamenlo c.pu di ｉｉｕｉ Ｎｳ ＺＺ［Ｚ ］Ｃｾ［［［ ｾｮｲ［ｲＮＺｾ［ｴ［ｾｾｾｾＬＬｾｾｾＬｾ［Ｚ［Ｚ［ｾ＠
(rond o esla epselleial a slIa Ｘ､ｬｬｬｩｳｾｩｬｏＩ［＠

･ｾｬ･ｉ＠ male. é ° %1'01111 hes' ulIl.lgen- na CUlllpra ､ｾ＠ ｾ･ｵｳ＠
SA •• PI: DB tillJAq .. preslandu-Ihes Ｘｵｾｩｬｩｯｳ＠ quafltlu pur CAUII 

E EUCALYPTUr " Ｈｯｲｾ＠ maior ror pl'eciso ｅｾｬ｡＠ Ｎｃｕｌｏｾｬａ＠ ES. 
PUl\TAMHA lera o Dome: 

preplrado aoic'lfenll DI 
COLONIA GRÃO·rARA' 

•• ｾ＠ •• ａｃｾ Ｇ ＧＧＧｕｌａＮ＠

lOS DOUS OCEANOS 
DEPOSITO ESPECIAL 

DI 

ＱｾｾＮｃｂｎ｡ｯ＠ ... ｄｾ＠ (;. ￇＮｾｩｉＢＧｾＦｓ＠

.l 

8 RUA DE JOÃO ｐｬｾｩｏ＠ 8 
Acha-se neile NOVO EST \ 

á .lisposiçilo da- f' 
ｊＮｅｃｕｉｅｾｔｏ＠

'. 'raf. 
UM L1I'DO E VARI.\IJl' ,,011 TUI E:'\TO 

de 

lI'a.ead •• , ebJ_' ) .a, arn •• -
ri.be, ae"ida.. e oed .. _, 

ludo escolhido com l '1"'cialllhIlJc de 
GOSTO E Uf IIC80 

O dono deste e5labelecinlt'1I111 Ijue'eudo .duplar 
nro ｾｹｳｬ ｦ ｭＮＬ＠ ioleilllowlM IIOVII' d •• lIe. 

goclO. IUI/I\'eu r .. zer as .IIIU Ｇｾｬｉ､Ｂｾ＠

1IéaIe.'e la .I.be .... Ia yQ&a 

"lU excepçAo de pessoa ｡ｬｾｵｭｬｬＮ＠ O comprido r 
paga rá as mercado. ias DO ICICI di 

eDlrl'ga. 

8 RUA DE JOAO PINTO • 

....... cal • .... q. ç. ... UI! 

.. 

li prelenle ser co-exleos"'1 com o polr'", 
ulo 11"11 te", 1& l .. ｧｉｬＱｬＸｬｊｬｬｯ､ｬ｡､ｄｾＮ＠ Guza o 
.. imuniu da grulllle ｜Ｇｬｉｮｬ｡ｾ･ｬｬｬ＠ de estar DlolI"" 

ｉｬＧｬｬｾｩｬｬｬｵ＠ h e-taçõe, da nlrad3 de ferro 
lh"leu ｃｫｲｩｾｬｩｮ［ｪ［＠ de ler mn'gQ.,do e alru 
$.lIlo ｉｬｃＡｬｯｾ＠ rius Tub ... :! .. , ｴＮｾｬＧｩｶｬｬｲｹＮ＠ Braço 
Norle. Pt'queDo. ftleio,. Hypolilo. Lllraogel 
VacCl. DI'oomldor e Oralorio. 10,Ios Idrgu. 
pm gunde parle ｄ｡ｈＦｏ｜･ｩｳＮｯｾｱｵ｡･ｳ＠ i, 
-em nunca illundarem as ｉｾｲｲ｡ｳＮ＠ e de ser 
,lu por bons cum iuhu. por lerra á lullo 
d .. ｰｲｯｾｩｵｲｩＮｬＮ＠ Ilest .. maneira. 05 culonos 
ｾ･＠ ･ｓｬｩｬ｢･ｬｾ･ｲ･ｬｬｬ＠ no palrimullio. arh .• rão 
rncilidalle Vôlra UIII ｉｲＸＰｾｬｬｯｲｨＺ＠ ｮａｐｉｾ＠ B 
to para seus prllduclo 8, e &"zar;'lo da 
Ｑ｟ｬｦｉＮｾｭ＠ de encl/ull ur Dal 'isiuhunças as 
ID- jrils n,·ressidade •. 

ｃｵｯｾｬｉｬ｡Ｎ＠ porlalllo, a \'Ir estabelecere 
ｮｬＧｒｾ＠ .• S lerrbl, a 101105 que queirAu cu.; ... " ... 
-e PI"PIIIKTAIUOS. e elllllteg" .. Ｍｾ･＠ lia ｉｾ＠

npua zuna, cuja rerlilldade pxtranr.lilnaEi 
h'l 'Ie aS$llgura,-lhes em bre\e UIII 
SOLlDU, como JA. ｡ｳｳｾｧｵｲｯｵ＠ aos rrlizel 
do riro Drac'l d.. Nurte em 0111 
ＢＧｯｩｮｲＢｾ＠ t (O. falJli\ias quo se COllfillão , , , 
I) palllmoolo. 

1'"r3 conhecimenlo.tu condiçõa. e 
illrOI'II, .. ções ､ｴｶｾｭ＠ dirigir-Ie ao direclOr 
Cfllprr·ZII . 

O )tftgamenlo dus lotes ｾＶ＠ lerra I,Me 
rilu á ｾｩｳｬ｡＠ ou IH'UOS . coo' encinn.d 
IIrrÇ08 Il a- areas dus lote, serlo ajutltl 
com o dlreclor. 

C. M. S. 
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